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1. INTRODUÇÃO   

Para Silva (2018), tecnologias eletrônicas avançam ao ponto de agora fazerem parte do 

desenvolvimento social dos indivíduos, impactando culturas, comportamentos e, em especial, a 

autoimagem de cada pessoa. Sendo assim, a presente pesquisa tem como tema o Instagram e o 

desenvolvimento da autoimagem de mulheres jovens adultas.  

Tendo o início de sua construção antes mesmo que possamos nos dar conta, para Schultheisz 

e Aprile (2013) a autoimagem é a ideia que elaboramos e possuímos de nós mesmo, a partir do contato 

com os ambientes e os seres que compõe nosso campo social. Afirmam ainda que, enquanto a 

autoestima é uma forma de se medir o autoconceito, este último diz respeito às diversas faces da 

imagem do indivíduo. Modelos de vida e comportamento mudam constantemente, porém, para o 

público feminino ele parece ser mais impositor e naturalizado.   

O crescente consumo tecnológico, atrelado a vida social, é a experiência de qualquer indivíduo 

com acesso à internet, mostrando-se essencial dentro das relações, fazendo com que haja uma 

sociedade mais conectada. Contudo, torna-se relevante refletir sobre como se dão as interações dentro 

do Instagram, para então compreender como a influência por meio de fotos e vídeos contribui para a 

construção de uma subjetividade que acaba afetando negativamente a vida diária de mulheres 

(COPETTI; QUIROGA, 2018).   

2. OBJETIVOS  

Delinearam-se os seguintes objetivos da pesquisa de caráter bibliográfico, sendo o objetivo 

geral descrever a influência do Instagram na elaboração da autoimagem de mulheres jovens adultas.  

Assim, têm-se como objetivos específicos: caracterizar o conceito de autoimagem; analisar os 

aspectos psicológicos da elaboração da autoimagem e evidenciar a colaboração do Instagram para o 

desenvolvimento da autoimagem.  

3. METODOLOGIA  

O processo metodológico utilizado no desenvolvimento do presente projeto é de pesquisa 

bibliográfica. Santos e Peralta (2017) afirmam que esse é um modelo importante para o 

desenvolvimento de uma análise mais aprofundada e crítica sobre o tema escolhido, no qual, o 

material teórico referente ao tema embasa toda a discussão da pesquisa.   

A presente pesquisa caracteriza-se como do tipo exploratória e explicativa. Para Santos e Filho 

(2012), a pesquisa exploratória é marcada pelo levantamento de diversas fontes de dados, desde livros 
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e artigos científicos à documentos. Já a pesquisa explicativa, é voltada para a identificação de 

fenômenos que contribuem para a problemática principal, sendo uma investigação profunda, com o 

intuito de elencar fatores que confirmem o que foi encontrado.   

O presente estudo é uma revisão narrativa. Segundo Botelho, Cunha e Macedo (2011) a revisão 

narrativa é uma forma não sistematizada de revisar a literatura. Sendo assim, inclui um processo mais 

simplificado, o que torna pouco específica a pesquisa, podendo abordar um tema de forma livre, sem 

rigor metodológico, ficando sujeita aos vieses.  

Em sua base de dados a pesquisa se aprofundou nos seguintes portais: Scientific Eletronic 

Library Online (SCIELO), Biblioteca Digital da Produção Intelectual Discente da Universidade de Brasília 

(BDM), portal de Periódicos Eletrônicos de Psicologia (PePSIC), Biblioteca Virtual da Saúde (BVS) e 

Google Acadêmico, assim como demais digitais que falam sobre a temática.   

4. CONCEITUANDO AUTOESTIMA E AUTOIMAGEM  

Segundo Schultheisz e April (2013) a autoestima pode ser entendida como um sentimento de 

valor, decorrente de aprovação ou desaprovação de si, sendo assim um produto de uma autoavaliação. 

Essa denominação tem sido estudada e considerada como um dos mais importantes indicadores de 

saúde mental ou da falta dela, pois está relacionada com a forma como o ser humano estabelece suas 

metas, projeta expectativas, e aceita a sua valorização e a do outro. Da mesma forma ela está 

constantemente atrelada a confiança, pois a autoestima elevada possibilita uma maior confiança 

frente às decisões que devem ser tomadas, contribuindo então para a autoimagem.  

Carvalho e Neto (2012) delimitam que autoestima começa a ser formada desde a fase infantil, 

é através da descoberta do seu próprio corpo, da interação com os outros e com o meio que é rodeado. 

Assim, cada criança vai adquirindo conhecimento de si e gradualmente criando a sua identidade e sua 

personalidade. Tal conhecimento é influenciado pelas pessoas que a rodeiam e principalmente que 

esta considera importantes ou tem um vínculo maior.   

Para Schultheisz e Aprile (2013), a autoimagem é a maneira que o indivíduo se vê em relação 

ao mundo e aos outros, tal olhar servirá de direcionamento para todos os seus comportamentos e 

pensamentos durante a vida. A autoimagem não está necessariamente correta, pois ela pode ser 

destorcida pelo fato de haver divergência entre a imagem que o indivíduo tem de si e aquela que na 

realidade ele expressa para os outros. Assim, uma ansiedade pode decorrer da constante busca pela 

imagem ideal a se ter e a se passar.   

A autoimagem está relacionada aos adjetivos que costumam qualificar as características de 

cada indivíduo, quando uma pessoa constrói uma concepção negativa de si, isso pode atrapalhar seu 

crescimento, visto que esta visão pode vir acompanhada de sentimentos negativos. Uma visão clara e 

realista da autoimagem contribui para uma saúde mental mais saudável, a consciência dos elementos 



que acreditamos que compõe a autoimagem e uma visão coesa das características que se têm também 

auxilia a se ter uma convivência mais plena e saudável (FLORIANI; MARCANTE; BRAGGIO, 2014).  

5. ASPECTOS PSICOLÓGICOS DA AUTOIMAGEM  

Schilder (1981) caracteriza a autoimagem como uma entidade psicológica e fisiológica 

indissociável, sendo o resultado, em maior parte, da experiência vivida através do contato com o meio, 

sofrendo, portanto, influências de bases fisiológicas, psicológicas e sociais. Sua ideia é uma das mais 

validas atualmente na forma de caracteriza a autoimagem.  

Segundo Ferreira, Castro e Morgado (2014), para a construção da autoestima e autoimagem é 

necessária a formação da percepção pessoal em relação a imagem corporal. Em razão disso, a imagem 

corporal é um construto mental formado pela soma de caracteres como: tamanho do corpo, aparência 

e formato corporal. Essa construção envolve duas dimensões: a perceptiva e a atitudinal. A primeira se 

refere ao julgamento do tamanho do corpo. A segunda é dividida em três subcomponentes: cognitivo, 

comportamental e afetivo. O cognitivo diz respeito às crenças e pensamentos relacionados ao próprio 

corpo. Investir no corpo com o objetivo de melhorar a aparência física é uma característica da 

autoavaliação, sendo assim um aspecto cognitivo.  

Ainda segundo os autores Ferreira, Castro e Morgado (2014), o componente comportamental 

se caracteriza por comportamentos relacionados ao corpo. São exemplos disso, a evitação e a 

checagem de peso corporal, já que estes servem como parâmetros de avaliação individual no 

julgamento de seu sucesso ou de sua falha no controle do peso. Por fim, o componente afetivo diz 

respeito aos sentimentos em relação ao corpo. Envolve a satisfação ou insatisfação corporal, a 

avaliação negativa do próprio corpo pode desencadear uma serie de transtornos psicológicos 

relacionados a autoestima e autoimagem.   

6. INSTAGRAM E O DESENVOLVIMENTO DA AUTOIMAGEM  

Criado em 2010, o Instagram é um aplicativo para compartilhar foto gratuitamente, (ABREU, 

2019). Dantas e Abreu (2019) destacam, que diante das facilidades, o Instagram se tornou um espaço 

para divulgar qualquer percepção sobre a vida pessoal de seus usuários, observa-se que a preocupação 

com a imagem que deseja transmitir perpassa aos seguidores, como por exemplo sobre suas roupas, 

lugares a se frequentar, marcas ideais para consumo, estilos de vida entre outros.   

Vianna (2013) destaca que a mídia divulgou e impôs um padrão de imagem que distanciou a 

diversidade cultural e transformou corpos em modelos estéticos a serem seguidos, mesmo que esse 

modelo esteja fora do exemplo de corpo saudável. A imposição para um padrão estético total fora da 

realidade em sociedade tem como consequência a baixa autoestima feminina, e como elas enxergam 

sua imagem, pois não veem seus corpos serem representados na mídia, e ao mesmo tempo é uma 



ação que reforça sua insatisfação e inadequação social, o que resulta a elas ceder ao padrão imposto 

para serem aceitas socialmente (VIANNA, 2013).  

Dessa forma, as vivencias de muitas mulheres está atrelada ao seu corpo, a maneira como a 

sociedade estabelece seus critérios através da mídia reforça o padrão em destaque, sem compreender 

a individualidade de cada mulher e como seus corpos não a definem ou as classificam dentro de uma 

utopia, o uso dos instrumentos midiáticos transformou a relação da mulher com seu corpo a níveis 

significativos, pois a massiva regra de perfeição afeta sua saúde física, mental e social (SILVA, 2018).   

RESULTADOS E CONCLUSÕES  

A respeito do objetivo de caracterizar o conceito de autoimagem, evidenciou-se como 

resultados que a autoimagem se refere a como o indivíduo se vê em relação ao mundo e aos outros, 

sendo que essa visão de si mesmo é de grande influência em como cada pessoa pensa e se comporta. 

Referente ao objetivo analisar os aspectos psicológicos da elaboração da autoimagem, conclui-se que 

a autoimagem é desenvolvida a partir da experiência vivida através do contato com o meio, sofrendo, 

portanto, influências de bases fisiológicas, psicológicas e sociais, incluindo as mídias sociais como o 

Instagram, levando em consideração a permanente mudança dentro da plataforma, que fomenta a 

ideia do padrão de beleza.   
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